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RESUMO

O presente texto tem como tema a análise da construção de
identidades e dos diferentes níveis de mobilidade entre os imigrantes brasileiros
residentes no Paraguai Oriental. A linha de raciocínio adotada é discutir qual o papel
atual da reconstrução de identidades sociais no reordenamento territorial provocado,
para o Paraguai, pela dinâmica de imigração brasileira.

PALAVRAS-CHAVE

Brasiguaios, imigração, reordenamento territorial.

O caso dos brasiguaios, como são ge
nericamente conhecidos os imigran

tes brasileiros residentes no Paraguai,
tem apresentado grande repercussão

internacional. Esses imigrantes, cerca de 350

mil, são, a um só tempo, protagonistas da
difusão de uma significativa influência cul
tural e da introdução do complexo agro-
industrial da soja no Paraguai. Tais proces
sos são responsáveis por relações sociais
transfronteiriças que relativizam os limites
entre esses territórios nacionais.

A relevância do jogo de identidades
é expressa por conflitos e resistências cul
turais que acompanham a legitimação da
des-ordem territorial vigente nesse Para

guai abrasileirado da soja. A Revista Veja
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(18.08.99) estampava a seguinte manche
te: Limpeza Étnica: os paraguaios invocam
rancores da guerra de um século atrás para
expulsar colonos brasileiros. Naquele mo
mento, o Prefeito de San Alberto, brasi
leiro naturalizado paraguaio, era objeto
de um processo de impeachment, e verea
dores brasileiros comparavam os aconte

cimentos no Departamento do Alto Pa
raná aos ocorridos no Kosovo (ex-Iugos-
lávia). O conflito de terras e a xenofobia
dos camponeses sem-terra paraguaios são
apontados, por tais pessoas, como princi
pais fatores de retorno dos brasiguaios que
residem no Paraguai: (...) Estão tirando o
prefeito porque ele não é ladrão, não é
desonesto e c brasileiro (...), disse um dos
dois vereadores brasileiros que compõem
a câmara municipal de San Alberto.
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O município de San Alberto, por si
nal, é apontado como um enclave brasilei
ro em pleno Paraguai {Folha do Paraná,
26.07.98). Essa municipalidade possui cer
ca de 25 mil habitantes, dos quais se estima
que, aproximadamente, 80% sejam brasi

leiros. Além disso, é a única no Paraguai a
ser governada por um brasileiro, naturali
zado paraguaio.

Não existe, com efeito, consenso sobre
o número de imigrantes brasileiros no Para
guai. De acordo com Kohlhep (1990) seri
am 450 mil imigrantes. Já Sprandel (1992)
afirma que existem em torno de 400 mil e a
revista Época (09.08.2000) chega a estipular
que sejam um milhão de brasileiros.

A presença brasileira também é signi
ficativa em sua influência ideológico-cul-
tural nos Departamentos paraguaios fron
teiriços. A Folha de São Paulo (27.06.99)
chegou a sugerir que os brasiguaios faziam
a seleção brasileira jogar a Copa América
em casa. Rádios locais, em Santa Rita e San
Alberto, têm horários em que a transmis
são é toda em português. Além disso, dia
letos alemães (idioma de muitos dos imi
grantes brasileiros originários do Sul do
país) são falados por todas as gerações em
suas relações familiares. Nas ruas, por cau
sa das relações comerciais, o português é
usado tanto por brasileiros quanto por
paraguaios. Já na escola, há obrigatorieda
de curricular, e as crianças se comunicam
em castelhano e guarani.

Se a fronteira do território paraguaio
com o Brasil pode ser relativizada pela in
fluência econômica e cultural brasileira - o

idioma, por exemplo - também merece des
taque o fato de ela ser utilizada por órgãos
estatais para controlar o acesso e a circula
ção de imigrantes brasileiros ilegais. Foram

arrecadados oficialmente, nos últimos três
anos, cerca de cinco bilhões de guaranis com
taxas legais (ABC Color, 22.06.98).

Algumas questões, tendo em vista o
que foi exposto, são importantes para de
senvolvermos a análise proposta. Todos os
brasileiros que residem no Paraguai podem
ser identificados como brasiguaios? Qual
o peso da difusão do idioma português
no redesenhar de uma nova geografia bra
sileira em terras paraguaias? Existem dife
renças entre a ativação das identidades pe
los imigrantes clandestinos e os imigran
tes em situação legal no Paraguai? O obje
tivo proposto será analisar como a ativa
ção da identidade brasiguaia faz parte de
um complexo jogo que surge como expres
são da conflituosa territorialidade brasilei
ra no leste paraguaio.

OS ACORDES ESCALARES DA

DINÂMICA DE IMIGRAÇÃO BRASILEIRA

Ocorreu, a partir do final da década
de 60, um verdadeiro boom migratório em
direção à franja oriental paraguaia. Esse
processo ficou conhecido como a invasão
pacificado Paraguai (Pébayle, 1994). Segun
do determinados autores (Laino, 1976), os
espaços vazios desse país vizinho foram
sendo progressivamente ocupados por
milhares de agricultores brasileiros. Parce
la considerável desse movimento popula
cional foi fruto dos efeitos, durante as dé
cadas de setenta e oitenta, das políticas agrá
rias no Brasil. Mas também envolveu um

contingente de grandes proprietários rurais
e empresários agrícolas que buscavam ter
ras mais baratas e férteis no Paraguai.

Serão adotados, nesse sentido, os De
partamentos do Alto Paraná e do Canin-
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deyú como um conjunto regional, enca
rando o regional na acepção restrita de uma
área intermediária entre o Estado-nação e a
escala local de relações. Tal escolha deve-se
ao fato de serem os Departamentos de mai
or concentração de imigrantes brasileiros
no Paraguai e terem o uso do solo e a pai
sagem intensamente alterados pelos culti
vos da soja, do trigo e do algodão. São, em
síntese, uma continuidade da fronteira agrí
cola brasileira em território paraguaio.

A dimensão regional transfronteiriça
marca as relações sòcio-geográficas que
transgridem os limites nacionais entre o
Brasil e o Paraguai, formando redes tam
bém transfronteiriças de natureza ideolò-
gico-cultural, político-eleitoral e econômi
ca. Os municípios de San Alberto e La
Paloma são dois exemplos disso.

O PROJETO MARCHA PARA
O LESTE: O PARAGUAI NA ÓRBITA DE
INFLUÊNCIA BRASILEIRA

O Projeto Nacional de Marcha para
o Leste, através de acordos políticos e eco
nômicos, criou as condições materiais
para a expansão da fronteira agrícola ca
pitalista no leste do Paraguai. A Repúbli
ca do Paraguai, com efeito, a partir da se
gunda metade do século XX, foi-se trans
ferindo do raio de ação argentino para a
órbita de influência geo-económica e cul
tural do Brasil.

A incorporação do leste paraguaio
foi descrita por Kohlhep (1999), de modo
um tanto polêmico, como uma espécie de
subimperialismo brasileiro. Esse processo
foi planejado pelo Estado paraguaio e pelo
capital privado, esse último representado
pela atuação de empresas colonizadoras bra

sileiras, norte-americanas e japonesas. Essa

associação caracterizou-se pela implemen
tação de um reordenamento territorial que
materializou os ideais de progresso e mo
dernização capitalista de ambos os agen
tes. Tal empreendimento ocorreu às custas
da desarticulação da territorialização pree
xistente nesses espaços, não necessariamente
vazios. Cabe acrescentar que, nos dois la
dos da fronteira, um grande contingente
de brasileiros e paraguaios foram desmo
bilizados e outro tanto utilizado como

mão-de-obra nesse projeto de ocupação.
Se projetarmos nosso olhar sobre a

escala nacional veremos, nitidamente, o

reordenamento implantado no Paraguai
oriental. O eixo econômico norte-sul, vi

goroso até então, foi sendo substituído
pela conformação do novo eixo de inte
gração leste-oeste, corredor de exportação
disposto no sentido que privilegia as rela
ções comerciais paraguaias com o Brasil.
Em 1965, é inaugurada, sobre o rio Para
ná, a Ponte da Amizade. Essa via de aces
so passou a conectar Foz do Iguaçu (PR)
à recém-fundada Puerto Stroessner, atual

Cidade do Leste. Em 1966, foi concluída

a Rodovia BR-277, ligando Assunção ao
porto de Paranaguá, no Brasil.

Já no campo político, algumas facili
dades foram criadas pelo governo do Pa
raguai. Nesse sentido, em 1967, ele revo
gou a lei de segurança nacional que impe
dia a compra de terras por estrangeiros
em um raio de 150km a partir do limite
entre os dois Estados nacionais. Essas
medidas, em conjunto, relegaram à mar
ginalidade os caminhos que conduziam
as transações econômicas do Paraguai ao
porto de Buenos Aires, no estuário da
Bacia do Prata. Finalmente, a conclusão
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do raegaprojeto de construção da Itaipu
Binacional (1973-1983) une o destino eco
nômico paraguaio ao brasileiro.

A MARCHA E A "CONTRA-MARCHA"

BRASILEIRA PARA O PARAGUAI

A dinâmica de imigração brasileira
pode ser, de forma simplificada, esquema-
tizada em três perío
dos. Os fluxos migra
tórios durante a déca

da de 60 eram com

postos por pessoas

oriundas do Norte e

Nordeste do Brasil.

Eram posseiros que já
tinham passagens pe
los estados de Minas

Gerais, São Paulo e

Paraná. Foram esses

imigrantes que prepa
raram o terreno para

a difusão da frontei

ra agrícola capitalista.
Os principais tipos
de cultivos desenvolvidos por esse grupo
eram o café, o algodão e a menta. De acor
do com Wagner (1989), a ordem oflcial
do Presidente Alfredo Stroessner era tra

gam os negros, grupo que incluía brasilei
ros mestiços, mulatos e mamelucos. Eram

pessoas que, desprovidas de posse, sujei-
tar-se-iam mais facilmente às condições
adversas que seriam encontradas na região
a ser desbravada no país vizinho.

A segunda marcha da imigração brasi
leira ocorreu ao longo da década de 1970.
Ingressaram no Paraguai grandes grupos de
camponeses oriundos do Paraná, Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul. Os brasileiros

Já no campo político,
algumas facilidades foram criadas

pelo govenw do Paraguai.
Nesse sentido, em 1967, ele revogou
a lei de segurança nacional qne
impedia a compra de terras por

estrangeiros em um raio de ISOkm
a partir do limite entre os dois

Estados nacionais. Essas medidas,
em conjunto, relegaram à

marginalidade os caminhos que
conduziam as transações econômicas

do Paraguai ao porto de
Buenos Aires, no estuário da

Bacia do Prata.

já haviam experimentado o processo de
reforma agrária no Brasil, aprofundado na
quela década por fatores de repulsão como
a forte concentração fundiária, a fragmen
tação das propriedades por herança, a valo
rização vertiginosa do preço das terras, a
modernização tecnológica, a especialização
da produção agrícola etc. Em contraparti
da, também eram atraídos por fatores como

a existência de terras

férteis (terra roxa) e o
preço da terra até cin
co vezes mais barato

que no Brasil.

A difusão em gran
de escala da agricultu
ra comercial da soja

influenciou na forma

ção de uma incipiente
rede urbana e na cons

trução de rodovias na
região. Elas vão pro
vocar significativas
modificações na paisa
gem, tendo em vista a

territorialização pree
xistente nesses espaços. Essas mudanças são
localmente vistas de forma bastante ambí

gua; ... os brasileiros são destruidores da na
tureza... afirmou-nos uma professora pa
raguaia em San Alberto. Em contrapartida,
uma brasileira, dona de um hotel local, dis
se-nos: (...) sem os brasileiros, os paraguaios
não seriam nada; os brasileiros trouxeram o
comércio e a agricultura.

A terceira dinâmica intensifica-se a par
tir de meados da década de 1980. O senti
do do fluxo migratório é invertido. Ocor
re o retorno de milhares de famílias brasilei
ras. Com a expansão da fronteira agrícola
da soja para o Paraguai oriental, assistiu-se
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ao deslocamento de muitas tensões sociais

brasileiras para essa área. Esses episódios são
agravados pelo fim dos contratos de arren
damento e pela grilagem em função dos
títulos de terras falsos vendidos aos brasi

leiros pelo Instituto de Bem-estar Rural
(IBR), uma espécie de INCRA paraguaio.
Cabe salientar que o término das obras de
Itaipu, em 1983, também aumentou dras
ticamente as pressões sobre as terras ocu
padas próximas à fronteira.

A expansão da fronteira agrícola bra
sileira fez com que, entre 1985 e 1992, dois
milhões de hectares de mata virgem desa
parecessem do mapa, para dar lugar a imen
sos campos de soja.

BRASIGUAIOS: JOGO DE
ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

A ativação da identidade brasiguaiã
envolve um jogo de aceitação e rejeição
que tem ocorrido em situações e por gru
pos que vão de um extremo ao outro da
hierarquia social existente entre os imi
grantes brasileiros.

A figura do brasiguaio significava, ori
ginalmente, o brasileiro que conseguiu ter
ra no Paraguai e retornou ao Brasil em bus
ca da sobrevivência. São aqueles que acam
param em Mundo Novo (MS), em meados
da década de 80, para exigir reforma agrária
ao governo. Utilizaram essa identidade
como uma estratégia de diferenciação, dian
te do restante dos brasileiros residentes no
Paraguai. Ao mesmo tempo, ela viabilizaria,
já em solo brasileiro, a delimitação de um
espaço de luta que os distinguisse de outros
movimentos sociais brasileiros, como o MST.

As classes sociais mais favorecidas, po
líticos e grandes produtores de soja, ainda

assim, podem recorrer à identidade brasi-
guaia, construindo uma suposta homo
geneidade do grupo de imigrantes brasi
leiros capaz de encobrir as disparidades
socioeconômicas existentes entre eles no

Paraguai. Esse processo está presente, por
exemplo, no discurso do Prefeito e de ve
readores de San Alberto, quando das pres
sões impostas pelo movimento dos cam
poneses sem-terra paraguaios. Naquele mo
mento, o movimento dos campesinos ha
via acampado na praça central e impedia
que o Prefeito despachasse na prefeitura.
As invasões de terra, segundo entrevistas
no local, eram motivadas pela xenofobia
dos camponeses paraguaios contra todos
os brasiguaios.

A maioria dos imigrantes brasileiros
se encontra na clandestinidade (cerca de
60%, de acordo com a Pastoral do Migran
te). A clandestinidade se dá quando o imi
grante não tem a carteira de imigração, ou
quando a possui, mas ela já está vencida. O
processo de legalização é caro e burocráti
co. A Direção Geral de Imigrações do Pa
raguai cobra, de acordo com o câmbio de
janeiro de 2001, um milhão e duzentos mil

guaranis (R$ 705,00) para emitir um novo
visto de permanência. Para fazer a renova
ção, é cobrada a quantia de seiscentos mil
guaranis (R$ 352,00). Cabe mencionar que,
de 1996 até agora, muitos já pagaram, mas
até o momento não receberam sua docu

mentação do governo paraguaio.
Existem diferentes níveis de desterri-

torialização entre o empresariado rural e
os imigrantes ilegais. Para o primeiro gru
po, a grande mobilidade transfronteiriça é
um trunfo, pois está associada à inserção
desse grupo social aos circuitos comerci
ais, financeiros e políticos: ... ser cidadã
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paraguaia não significa nada, exceto o fato
de se ter liberdade para se circular (empre
sária brasileira, San Alberto). O grupo em
presarial controlado por uma rica família
brasileira, por exemplo, representou recen
temente o Paraguai em um congresso in
ternacional de produ
tores de soja em Mem-

phis (EUA). A empre
sa agrícola Katueté, de
um empresário brasi
leiro, tem seus escritó

rios funcionando em

Guaíra (PR), enquanto
os seus silos e planta
ções de soja estão no

Alto Paraná (Paraguai).
A identificação

comO brasiguaio é,
normalmente, vista

com reservas nesse gru

po: Brasiguaio não!
Brasiguaio é o sem-ter-
ra, na miséria, isso é o que é o brasiguaio,
um deportado, sem documento (empresá
rio brasileiro, San Alberto).

Já para representantes da Pastoral do
Migrante, engajados na luta pela legaliza
ção dos imigrantes que ainda estão clan
destinos, a identidade brasiguaia carrega o
estigma da indigência. O brasiguaio é vis
to como sinônimo de apátrida. Seria uma
identidade-obstáculo, pois eximiria o go
verno brasileiro de se interessar em facili
tar a aquisição de documentos e, tampou
co, de pressionar o governo do Paraguai
para viabilizar a legalização dos imigrantes
que assim desejarem.

Entre os imigrantes clandestinos, no
Bairro Colônia Jamaica, em La Paloma,
encontramos o extremo oposto da hierar-
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O processo de legalização é
caro e burocrático. A Direção Geral
de Imigrações do Paraguai cobra,

de acordo com o câmbio de

janeiro de 2001, um milhão e
duzentos mil guaranis (R$ 705,00)
para emitir um novo visto de

permanência. Para fazer a
renovação, é cobrada a quantia de
seiscentos mil guaranis (R$ 352,00).

Cabe mencionar que, de 1996
até agora, muitos já pagaram,

mas até o momento não

receberam sua documentação
do governo paraguaio.

quia social. Ele é composto por aqueles que,
no dizer de representantes da Pastoral do
Migrante, não têm nada. São os despossuí-
dos, indivíduos cuja situação é um bom
exemplo de como muitos brasileiros po
dem estar desterritorializados por estarem

submetidos a restri

ções locais. Tal catego
ria é composta, basica

mente, por trabalha
dores inseridos nos

circuitos informais da

economia em ativida

des heterogêneas, tais
como a de diarista que
trabalham no corte de

madeira, na colheita,

em serviços gerais nas
fazendas, negociando
a venda de animais etc.

Esses imigrantes
vivem em condições

políticas e sociais extre
mamente precárias. Eles carecem de servi
ços básicos de saúde e educação; a maioria
não tem a documentação paraguaia e, tam
pouco, a brasileira, fato que dificulta a sua
mobilidade territorial. Grande parte desses
imigrantes brasileiros é analfabeta e chega a
confundir o português com o espanhol.
Como disse Valírio de Freitas (Pastoral do
Migrante de San Alberto): ... falam um pala-
vrório que não tem nem em dicionário... .

As redes transfronteiriças são compos
tas por fluxos de diversas ordens - econô
micos, culturais e políticos. Esses diversos
níveis de mobilidade variam de acordo

com as classes sociais, os produtos e as in
formações. As redes podem ser representa
das, resumidamente, pela conformação dos
seguintes tipos:
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• Redes polkico-eleitorãis
Muitos imigrantes mantêm atualiza

do o titulo eleitoral brasileiro. É comum
políticos de cidades brasileiras fronteiriças
fazerem campanha no Paraguai, prome
tendo serviços (acesso à educação e à saú
de) que o Estado não
proporciona. Por isso,
existem milhares de

eleitores que, embora
residam em território

paraguaio, continuam
votando no Brasil.

Em Foz do Iguaçu,
por exemplo, calcula-
se que cerca de 10 mil
brasiguaios tenham
participado das últi
mas eleições {A Gaze
ta do Iguaçu, 10.09.1996). É bom frisar, to
davia, que são poucos os brasileiros que es
tão vinculados à cidadania paraguaia e à
cidadania brasileira. Esses privilegiados têm
condições de vivenciar vantagens nos dois
territórios, por causa de sua ampla capaci
dade de mobilidade;

• Redes econômicas

A circulação, a distribuição e o con
sumo de produtos made in Brazil é inten
sa no Paraguai Oriental. Sob o aspecto das
relações comerciais legais, temos a atua
ção de comerciantes, de técnicos e de re
presentantes de empresas brasileiras que
compartilham informações, capitais e re
cursos entre essa região e áreas de origem
dessas empresas no Brasil. Sob as relações
ilegais, destacam-se o contrabando de dro
gas, café, armas, madeiras, produtos agrí
colas, automóveis etc. Existem, de acor
do com a Polícia Federal, cerca de 17 pon
tos no Rio Paraná usados como atalhos

A penetração da cultura
brasileira, através da utilização
maciça do idioma português,

transformou Cidade do Leste em um

tipo de enclave cuja hinteríãndia
é dominada pela imigração
brasileira e pelo complexo
agro-indnstrial da soja.

Em municípios conto San Alberto,
o porttiguês é o primeiro idioma

de comunicação.

para a contravenção e o crime organizado.
Algumas empresas importadoras brasilei
ras, situadas no lado paraguaio, atuam re
cebendo o contrabando de café e madei

ra do Brasil. E revendem tais produtos a
preços bem mais altos no Paraguai;

• Rede ideológi-
co-cultural

A penetração da
cultura brasileira, atra

vés da utilização ma

ciça do idioma portu
guês, transformou Ci
dade do Leste em um

tipo de enclave cuja
hinterlândia é domi

nada pela imigração
brasileira e pelo com
plexo agro-industrial

da soja. Em municípios como San Alberto,
o português é o primeiro idioma de comu
nicação; ademais, merecem destaque as pro
gramações de rádios locais, feitas quase que
exclusivamente em português (vide a Pio
neira 93.5, de San Alberto). Além disso, é
notória a grande difusão local de redes de
emissoras brasileiras de rádio e televisão

(Globo, SBT, Bandeirantes etc.) captadas,
via satélite, pelas antenas parabólicas locais.

PORTUGUÊS: IDIOMA
DOMINANTE E MEIO PARA A DIFUSÃO
GEOGRÁFICA DE VALORES

Somada ao modo como são reconstruí

das as identidades, é interessante enfocarmos
como a difusão do idioma português, dian
te dos paraguaios que falam espanhol e gua
rani, passa a expressar conflitos e resistên
cias culturais advindos da presença brasilei
ra. Selecionamos alguns depoimentos:
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... Os paraguaios, tudo, tudo falam por
tuguês (sic). Tem brasileiro que tem trinta,
quarenta anos aqui e não sabe conversar
castelhano. O brasileiro não quer dar o
braço a torcer. Os paraguaios falam desde
pcquenininho, assistem programa da Xuxa
e aprendem. Aqui pega (sic) todos os canal
(sic) do Brasil...

(imigrante brasileira, La Paloma).

... Os brasileiros que estão lá, em casa,
falavam alemão, na rua; português; na igre
ja, português e na escola têm que falar au
tomaticamente castelhano e guarani. (...).
Ao mesmo tempo, o paraguaio adora fa
lar o português (sic). Se você vai falar com
o paraguaio em castelhano, ele te respon-

em português. Eles dizem que querem
aprender a falar português...

(Zenaíde Guarníere, coordenadora
da Pastoral do Migrante).

... Aqui há paraguaios que falam por
tuguês e não falam o guarani. Por isso eu
te digo, a integração aqui é total. Não pe
gamos canais paraguaios, porque não temos
satélites, os canais não são satelitados... (sic)

(Sr. Adílio, diretor de colégio,
San Alberto).

O fato de o paraguaio praticamente
ser obrigado a falar português denota a
desigual distribuição de capital simbólico
(prestigio social) nas áreas em questão. Nesse
caso, como nos disse a diretora paraguaia
do Centro Paroquial Espirito Santo (CE-
PES), situado em La Paloma:... são os para
guaios que têm que se adaptar ao portu
guês. Aprender tal idioma é quase que um
imperativo, perante o dominio demográ
fico e economico dos imigrantes brasilei

ros na região. Nesse sentido, Raffestm cor
robora nossa análise ao afirmar que:

... a língua é, sem nenhuma dúvida, um
dos mais poderosos meios de ideiJtiaa
de que dispõe uma população. Por essa ra
zão ela ocupa um lugar fundamental na
cultura e é, por isso mesmo, um recurso que
pode dar origem a múltiplos conflitos (—)
O grupo dominante que impõe o seu mo
do de produção impõe também a sua lin
guagem, pois a língua também é trabalho.

Ao contrário, são poucos os imig^au-
tes brasileiros que sentem a necessidade
real de falar o castelhano. Nenhum dos
adultos por nós entrevistados, alguns há
mais de 30 anos no Paraguai, sabia se co
municar em guarani. Todavia, é bem mais
comum, entre as crianças e os jovens bra
sileiros que freqüentam a escola, aprender
o castelhano e o guarani, os idiomas naci
onais do Paraguai, além de falarem o por
tuguês e o alemão.

O uso do idioma guarani tem aumen
tado no Paraguai. A intenção do Estado
paraguaio seria unificar lingüisticamente
o país. Tal idioma é ensinado desde o pre-
escolar até o ensino médio. No vestibu
lar, entretanto, ainda não é obrigatório.

Os brasileiros teriam mais resistência

em aprender o guarani do que os para
guaios em aprender o português, fato que
a diretora do CEPES, instituição de ensi
no local, classifica como uma resistência
cultural das crianças brasileiras.

CONCLUSÃO

Tudo muda muito rápido na frontei
ra Brasil-Paraguai. Lá os imigrantes parecem
não fixar raízes profundas. O convite à
mobilidade é constante, mas tem significa-
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dos bastante diferenciados. Articularmos,

conceituai mente, o território, a reconstru
ção de identidades e a migração. Isto tor
nou possível algumas reflexões sobre a com
plexa geografla redesenhada entre o Para
guai e o Brasil pela dinâmica dos imigran
tes brasileiros.

Com efeito, temos a relativização da an

tiga idéia de identidades fixas, as quais têm
como referência um território bem defini

do. Os imigrantes vivenciam territorialmen
te um conjunto diferenciado de possibili
dades e ativam suas identidades de acordo

com o que está em jogo no momento.
A identidade brastguaia é composta

pela junção de duas nacionalidades, re
velando a condição de ambivalência de
um indivíduo, que pode transitar por
esses dois territórios nacionais. Ela repre
senta, por exemplo, um caráter de hege

monia, quando ativada pelos representan
tes da elite brasileira local. Já, no que tan
ge à Pastoral do Migrante, trata-se de uma
identidade-obstáculo e, para a imprensa,

sinônimo de todo o brasileiro que vive
no Paraguai.

Existe também um campo de estudo
aberto pela dinâmica migratória brasileira,
sobre uma geografia lingüística transnacio-
nal. Isso ocorre com a manutenção de la
ços ideológico-culturais entre os imigran
tes brasileiros residentes no Paraguai e o

Brasil. A utilização do idioma português e
a difusão dos veículos de comunicação

brasileiros são os principais meios de re
produção desses vínculos. O que dizer en
tão das projeções territoriais das novas sín
teses sociais e das redes estabelecidas pe
los imigrantes entre as áreas de origem no
Brasil e as de destino no Paraguai? ©
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